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1.AVRS DI SEMPRE E Di HOJE 
Alta graça do Céu  

«Termos sido poupados 
ás maiores inclemências da 
guerra tem sido alta graça 
do Céu que hávemos de 
agradecer, não no egoísmo 
duma vida á parte, mas na 
sentida comunhão da an-
gústia alheia e do anseio 
pelo termo da imensa pro-
vação». 

GENERAL CARMONA— 
Msnugern do Ano Novo. 

O Dever lrreousãvel  

'No grande conflito do-
batem -se interesses, senti-
mentos, princ'ipios de que 
participamos, em primeiro 
lugar como homens e como 
Nação, depois como mem-
bro da comunidade inter-
nacional. Alguns terão a 
s u a raiz e razão de ser 
em séculos da nossa Histó-
ria, outros traduzem a es-
sncia da civilização de 
que somos filhos. Em épo-
ca tão perturbada por vio-
lentos abalos materiais e 
morais é dever irrecusável 
a maior fidelidade dos por-
tugueses ao que podemos 
chamar os « princípios de 
ida»do agregado nacio-

nal». 
GENERAL CARMONA— 
Mensagem do AnO Novo. 

Piedale, fidelidade, união  

«O meu pensamento vai 
comovidamente até junto 
de todos os lares portugue-
ses, onde quer que vivam, 
na aietropole, no Império 
ou em terra estrangeira , ao 
começar o ano em que te-
remos novos trabalhos, co-
mo é da condição humana, 
mas também algum con-
tentamento, nem que não 
seja senão o de havermos 
cumprido o nosso dever. 
Pois bem! Se me é permi-
tido traduzir, juntamente 
com os meus votos de feli-
cidade,em poucas palavras, 
um sentido ou direcção pa-
ra êsse dever, tudo, me pa-
rece, diria com estas: pie-
dade, fidelidade, unic7o. 

Estes sentimentos nos 
assegurarão continuar a 
nossa vida na paz e serão 
penhor de cooperarmos 
com os mais povos na re-
construção do mundo que, 
mercê da Providência, se 
avizinha». 

GENERAL CARMONA— 
Mea.gem do Ano No,.. 

Major Manuel Carmo-
na Oonçalues 

Este nosso ilustre con-
terraneo e distinto Oficial 
do Exercito Português, foi 
comandar o G r u p o de 
Companhias da Adminis-
tração Militar, com sede 
na Povoa de Varzim, mo-
tivo porque felicitamos 
S. Ex.a 

20$00 
40500 
3000 
II Adm., Pr.p. e Dr&r ; Rogerio Calá. de Carvalho 

&d,t.r: José Luci'zdo Cardoso de Crvalko 

SARADO, 13 DE JANEIRO DE 1945 

J R n1I 
A mensagem do Natal 

que Sua Eminência, o Se-
nhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa, leu ao microfone 
da Emissora Nacional é 
um notável documento que 
todos devem analisar, co-
lhendo na sua doutrina os 
ensinamentos que elevam 
o homem á sua condição 
de obreiro da paz e do pio-
grosso num ideal de verda-
de, de justiça e do amor. 
Nela se define superiormen-
te, num passo a todos os 
titulos digno de registo, a 
consciência cristã que «é 
superior á revolução do 
tempo, á diversidade do 
fortuna, ao prestigio da 
glória, ao favor da moda, 
à. sedução do talento arti-
ficioso». E' essa consciên-
cia que pugna sempre pela 
verdade e pela justiça, que 
garante a ordem e a liber-
dade do consciência, que 
deve estar na base de tõda 
a vida individual e de tô. 
da a orgânica político-so-
cial dos povos. 

Ela representa a. evolu-
ção das sociedades num mo-

vimento de renovação cons-
ciente, numa unidade pi-
ritual, filha de uma auto-
ridade moral que os sécu-
los ilustram nas conquistas 
alcançadas em luta aberta 
com o materialismo na sua 
empreza da laicização e 
de paganismo que prever' 
tem os valores morais e es-
pirituais afastando-os da 
lei natural e da lei de Deus 
e lançando o Mundo numa 
guerra de ambições, de 
destruïção o de morte. 

Ela defende o progresso 
como lei intrluseca da ci-
vilização cristã que é es-
sencialmente dinâmica co-
mo obra de fé e de amor. 
E dentro dêstes princi-

pios que devem nortear os 
espíritos, tem o Estado No-
vo, em tõda a sua actua-

levado as suas práti-
cas á çnsciência nacional, 
garantindo aos h o ín eu a 
condições humanas de exis-
tência, protegendo as fa-
mílias e levando-lhes o au-
xilio indispensável á sua 
defesa e bom- estar, dando 

lições de altruísmo como 

Numero avulso-50 centavos 
Os ara. assinantes gosta o desconto de ft 

Ete n.* foi vimado pela Ceumura 

lei fundamental do Estado, 
protegendo os fracos, assis-
tindo aos necessitados, de-
senvolvendo em tõda a la-
titude os princípios que 
elevam o homem á sua con-
dição humana na prática 
da mais pura doutrina so-
cial da Igreja. 
Tem o Govêrno da Re-

volução Nacional acordado 
nos portugueses essa cons-
ciência que se manifesta, a 

cada passo e de forma me-
ludivel, no movimento de 
restauração social a que 
se assiste o que é o penhor 
mais seguro da excelência 
da doutrina do Estado No-
vo Corporativo que sobre-
põe o bem-comum ao inte-
rêsse individual, que opõe 
o altruísmo ao ego.snio,que 
destroi defeitos e cultiva 
virtudes, que estabelece, 
na ordem, o progresso das 
terras e das populações e 
q cimenta nos ospiritos 
as baeo 0 ' radicionais da 
nossa civil'i --' ã na 
plena consciênoi 
contribuïção para o b8n 
da Humanidade. 

PROTEJAMOS 
A NOSSA 

FEIRA SEMANAL 
De semana para semana, 

notamos que o nosso ou-

tróra concorridissimo mer-
cado semanal vaise tor-
nando menos concorrido 
de produtos agricolas, ga-
dos, louças, etc. 

Outros conce-
lhos visinhos vão fazendo 
todo o possivel porque os 
seus mercados sejam cada 
vez mais concorridos. 
Como é do conhecimen-

to público, a nossa feira 
semanal era a mais con-
corrida do Norte de Por-
tugal, com o que os barce-
Jenses se orgulhavam, e 
mesmo o comercio local 
muito lucrava, porque, de-
vido á grande concorreu-
cia ao mercado, as suas 
transações eram próspe-
ras, boas. 
Apelamos para o novo 

Presidente do Munici pio— 
que é um Cavalheiro pon-
derado, activo e inteligen-
te (e que sabemos deseja 
ver o nosso mercado pro-
gredir e cada vez mais im-
portante) — a-fim-de que 
faça rever a nova pauta 
dos impostos que incidem 
sobre os concorrentes ao 
nosso mercado semanal, 
aliviando-os, no possivel. 

Mas, EX.mø Snr. Dr. 
Mário Norton, a bem do 
nosso antiqüissimo e nou-

üeneral Carmona 

PRESTIGIOSO E VE-
NERANDO CHEFE DO 
ESTADO QUE, NO DIA 
1 DE JANEIRO, PRO-
NUNCIOU U M A PA-
TRIOTICA MENSAGEM 
ALUSIVA AO ANO NO-

VO DE 1945 

tro tempo próspero mer-
cado semanal, pedimos a 
S. Ex.a para que faça ces-
sar o novo aumento dos 
impostos sobre os generos 
que voem para a feira, por-
que é um acto de reconhe-
cida justiça. 

Protejamos, pois, a nos-
sa feira semanal, a bem de 
Barcelos,e que ela volte a 
ser importante como anti-

M ESCRITOR ?ORTUU[S 
VISITA O BRASIL 

Já a imprensa diária teve 
ensejo de se referir detida-
mente á viagem do escritor e 
académico Joaquim Leitão ao 
Brasil — viagem que teve a 
maior repercussão para as 1.-
trai portuguesas nos meios 
intelectuais brasileiros. Joa-
quim Leitão, secretário Geral 
da Academia das Ciências de 
Lisboa e escritor que ao longo 
de muitos anos realizou uma 
obra literária brilhante, rece-
beu as maiores provas de con-
ilderação e de apreço por par-
te dos elementos oficiais, or-
ganismos culturais, escritores, 
ato. Désde o próprio Presiden-
te Getúlio Vargas qie, depois 
de ter recebido Joaquim Leitão 
em audiência especial assis-
tiu, excepcionalmente, a um 
banquete em sua honra, todo 
o Brasil representativo rodeou 
de atenções o escritor portu-
guês. No Ministério das Rela-
ções Exteriores, Joaquim Lei-
to pronunciou uma conferên-
cia acêrca de José Bonifácio 
de Andrade e Silva; na Aca-
demia Brasileira de Letras 
Joaquim Leitão fez entrega 
duma mensagem da Academia 
Portuguesa, e ao Gabinete 
Português de Leitura estudou, 
num trabalho notavel, a figu-
ra de Ramalho Ortigão. 
A viagem de Joaqaim Lei-

tio ao Brasil constituiu um 
ézito para as letras porta-
guesaso 

gamente, são os votos de 
ciO BARCELENSE». 

Or. fitAria Queira 
MEDICO 

Consultas das 

CONSULTORIO E ESIDENCIA 
7ua da .Ygr.ja, 1 (casa onde viveu 

• Dr. ).faf,s graça) 

12 és 19 
110 á. 12 

1  

FESTAS DAS CRUZS 
Aproximam-se os dias 

consagrados aos tradicio-
nais e importantes festejos 
das Cruzes—Festas da Ci-
dade—porisso, é necessá-
rio que se nomeie uma Co-
missão constituida por Ho-
mens Bons de Barcelos, 
afim-de levar a efeito tam 
interessantes Festas que 
dão nome o grandiosidade 
á nossa linda Terra. 

Barcelos — a donairosa 
Rainha do Cávado—preci-
sa de sair da apatia, da 
indiferença a que, durante 
alguns anos, a votaram, 
não deixando progredir 
uma terra que anseia por 
sair do marasmo a que a 
levaram. 
A quem de direito, lem-

bramos para chamar a si 
um grupo de Homens acti-
vos e que tenham amor a 
Barcelos para que êste ano, 
e nos futuros,se realizem as 
tradicionais festas da nos-
sa encantadora cidade. 
Em Barcelos tudo, tudo 

se consegue, desde que ha-
ouem queira Trabalhar 

debaix. `'na orientação. 
Barcelenses, todos Cmi-

dos como um só homem, 
trabalhemos a bem de Bar-
colos, pelo engrandecimen-
to da nossa Terra. 

PATRIOTAS, ACIMA 
DE TUDO 
«As Instituições e as 

leis devem funcionar 
de modo que se seja pa-
triota por necessidade 
quando se ndo é por 
disciplina ou virtude.. 

SALAZAR 

Carta sem Üestino 



O VENTO  ! compassa õe espera HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mez de Dezembro de 1944 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

xIsliaw #a 80 Entraram dii. 
de Novembro rente o mia de Faleceram saíram Existem 

Dezembro 

H. U. H. M. II M. H. 1 M. L M. 

(8 i 22 17 $9 A 2 22 43 10 18 

DOEc(PES £ XPEEtN4OS 
Curativos feitos as «Bauco» 1(33 Curat. 1 hojc. Oper. 
hojeces. . . 300 8 1 homens 5(6 100 5 
Opsraçøn  41 a mulheres 6(7 200 7 

Apftcaç5u de RAIOS ULTRA, VIOLETA—: a rapazes O a raparigas O 

tãacla afectiva, e sinto tão do-
iprosimente os atritos de vida? 
Devoto fervoroso do deus 

Péssirnismo, porque razao te-
nho momentos em que me 
deixo embalar pelos sonhos de 
outrora, pelas quiméras de pas-
sados tempos? 
Cada individuo deve contar 

8peflas consigo mesmo, com a 
sua própria fórQa de reacqAo, 
com o poder que lhe vem da 
sabedoria e da virtude. Con-
fiar-as aos outros, pidir auxi-

lio moral ao próximo, para quê? 
O Egoisino barra hoje e entra-
da cts todos os coraçÕsa e a 
Incompreensão ob4curece a ca-
ridade das expansÕca an1m1048. 

C.ntsnea 

"O IIARC[LENSL"OESÍIIRTIYO 
Campeonato Nacional da 

II Divisão 
Eaa Harcelo. a 

GIL VICENTE.2 RAMALDENSE 1 
(ao intervalo 1-O) 

A contar para o Campeonato Na-
cional da II Divido, defrootaram.ae 
no passado Domingo os grupos de 
honra do G 1 Vicente, campeão de 
13arce1o. • Rainaldens. F. C. Caru-
psh da II Divisão do P.rto. 

Sob a arbitragem de Jorge de 
Vascoricelos os grupos alinharam: 

Gil Yiceot. : Adelino; Ribeiro e 
Çoste;Flores, Dante. e Afuuso;tlatoi, 
Rabeca; Jaime; Carvalho e Aranha. 

Ramald.oue : Fernando; Pedro e 
Ricard.; Gabriel, Miro 11 e Mário; 
Iduardo, Pedro II e tliru 1; Chaner 
e Santos. 
O jogo principiou 44 15 hora,. 

pertencendo a bola s'i 
• .. 41 e• -. vicente. 

i, wiuuru-' reta a um 
passe de Carvalho, mas ao cami-
nhar com a bula para a bilha coo. 
traria, um adversarju m4ls aiàu ao 
esférico. O arbitro assinala «grande 
penalidades, que Carvalho trans-
forma no primeiro ponto giliata. 
Com um goals de vantagem os 

gilistas Iniciam o ataque ás redes 
contrarias, nas a má pontaria dom 
seus dianisiros, e especialmente a 
sua morosidade, dá ensejo a que a 
defesa visitante tudo anule. 
Aos 17 mluutos, Carvalho toca o 

esférico para Arantes, que as inter. 
na, centrando para a direita, onde 
Matos chuta para as rédea desertas. 

No entanto, aparece um pé dum 
adversario que salva um ponto certo. 

Vin minuto depois, Matos foge à 
vigileocia do defesa contrario e ao. 
dsressa o esférico a Rabeca qse 
aproveita mal. 

Os visitantes t&m algumas des-
cidas ás rédea de Àdelino,inas Aste, 
com facilidade tudo anula. 
Aos 42 mioutos,Jaims Isola-se, mas 
chuta fraco à figura de Fernando. 

Na seganda parte ai gilistas 
mascarara mais um ponto de autc.. 
ria de Maios. Oualx, marcado com 
dificuldade, mas chutado com cal-
ma e ttiteiigeucla. 

Aos 27 minutos Jaime isola-se 
preparando-se para marcar, mas é 
agarrado por um adversario. 

Marcada a «grande penalidades 
por Carvalho, ésta chuta mal e a 
rasar o poste. 
No ultimo minuto, os visitantes 

conseguiram marcar o seu ponto de 
honra, na sequência dum canto. M 
com o resultado era 2-1, o arbitro 
deu por terminado o encontro. 

— a— 

Era beneficio do antigo j)gador 
do Oi Vicente, Atoniu doa Santos 
Pereira, joga oeta cidade o Spor. 
ling Club Limarense, de Ponto do 
Lima, que na pressete época ven-
ceu o p'rting Clube de Braga. 

A. P. 

LIVRARIA ATENA 
DE 

JOSE AUGUSTO 
Abriu em 10 do cor-

rente 

Paisagem do Rio Lima 

2e ,Maria fims/ki S. 
C. Cunha Meni.e 

LI 4e CIMO de um monte verdejante, 
Onde eu subi, alegro a passear, 
VI, então, a paisagem deslumbrante 
Que o Lima oferecia ao meu olhar,.. 

O Rio Lima 1 d'agua traaspareat., 
Qual llqulfeito pedra preciosa, 
Sobra o leito de areia aurifulgeale, 
A correr e a brilhar alencIo.a,— 

Entre montanhas, montes e colinas 
E veigas, lindamente matindas 
Da formosas corólas eampesIoa 
Alacres, settoosas, variadas. 

Pasçaw gados no campe esverdeado 
Submisso., conteetes e Irauqultos, 
Lindo azíjo, roxo, avermelhado 
E o amarelo oiro dos pawpilos... 

Quais papoula., gigantes, movediças 
Entre as espigas, das herva. altaneiras, 
Vestindo de vermelho e bem roliças 
Trabalham as formosa. lavradeiras... 

Sobem p'ro espaço, violo. II do vai', 
Ecoando nas fraguas a vibrar, 
Os sons das vozes, puras de cristal, 
De alegres raparigas a cantar. 

Cortam o espaço asas coloridas 
Das ceIerÔas aves sem rumo, 
E p'ro anal, ascendem, deoegridas. 
Das casa, brancas aspirais de fumo... 

E a nossos pls a'estaade um mar ridente 
Da pinheiros, altivo, ondulando, 
De que ou espero o cheire rescendente 
£ que a aragem me traz de quando 

um quando, 

Serranias, da crisi,. arrendadas, 
Envolta, n'uma névoa sideral 
Põem manchas opacas, azuladas, 
Na claridade rõeea vasparal 1... 

Pira e regresso ao lar quasi m'iullma 
O Sol a despedir-se no poente... 
AlMas qe importa se gravei o rio Lima 
Tudo envolto de luz na minha wsu;e?1... 

E a retina jamais pode esqueear  

A paisagem que a nos'-
E das liwpt$- anima 

Do - .orr.r 
- - 'oUma 1... 

- - --. 

e 

Cinema Gil Vicente 
P*ag.rí amanha neste Cinema, 

de tarde e 4 noite, a primeira 
grande epopeia da actual guerra 
uni filma da que todos falam 

A VNt3ANÇA DOS MORTOS 
Um grandioso .specAu1u de 

guerra, de guerra total no seu as-

pecto mais cruel. 
No programa exc1eotes comple. 

miotos. --

Na .'. feire, o 1.0 programa duplo 
com filmes deveras inteses'anlea 

O DR. CICLOPE 
Um homem que aumenta ou di-

minui, ao seu geio, a estatura dos 
seus semelhantes. 
Um filmo que faz acreditar no 

InverosimU 1 
Sagueee depois a comédia de 

constante gargalhada 

PAPÁ POR ACASO 
com EDOIE BRACLN e BETTY 
HUTTO4. 

Dois programas da Paramount. 
-- — 

A Sociedade CioemalgcÁfica vai 
dar uma meamo popular 
cim um filme de alta categoria a 
uma matioée especial para crian-
ças om filmes cómicos que muUo 
lhes vai agradar. Eta matitrée é 
oferecida aos filhos dos frequasta-
dores o realizar-se.à no dia 31, 
feriado nacional. 

Apunhalado 
Domingo, à noite, na freguesia 

de Fragoso, deste coocelho, Anto-
nio da Cruz Ferro, apunhalou o Snr. 
José Amadeu Xavier de Qusiroz, 
fliho do nosso amigo Saí. Antonio 
José de Qsi4roz, estimado Professor 
em Aldreu. 
O ferido deu entrada no Hospi-

tal desta cidade, onde fui operado. 
O agressor desapareceu. 

Santo Amaro 
A Junta da Freguesia de Abade 

do Niva, deste concelho, resolveu 
que, tolos os anos, se tfecsue duas 
romarias ao mihgroso auto Amam 
ro, sendo uma, em Janeiro e, ou. 
Ira, no primeiro Dimiogo de Julho. 
Ameuhã, naquele lindo lugar, 

realiza-se a romaria, sendo abri-
lhantada por uma banda de musica. 

O SOCORRO DE 
INVERNO EM 
BAEWB3LOS 

A Comissão do Socorro de Inver-
no ffisiá a fazer o peditorlo dia. 
tribuiado ao mesmo sempo listas 
de • ub:crição pelas repartiçóse pu-
blicas, estabelecimentos comerciais 
e industriais, 

As Comia,ões Paroquiais estio 
taa.iburn a fazer os peditorios, Cu-
jas receitas serão entregues no da 
18. os Gomara Municipal, onde 
estará urna Comissão para êsee fita. 

--Na Caiaste Municipal foi rece-
bido um cheque no valor de 
16.O8O0O, iwportsucia com que 
contribuiu a Fabrica de Moagem do 
Cavado. 

--Até ao dia 18 serão recsbido 
na Catuara os doaativos de quem 
cc quizer enviar directamente. 

e 

Bnrceienees: é preciso que 
todos os que podem doem 
aos quo nada teem, aos as-
ceaeuados. E' um dever que 
se, Impõe e que deve ser 
cumprido de boa vontade, 
porque dar aos pobres é em. 
prestar a Deus, por isso é de 
justiça que todos contribuem 
para tem humanitario fim. 

-ic 
Novos ameluantes 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des. 
tejurual, mais os Ei LQ5 

Erriesiu Gunçelves da Silva, Ar-
mando Lemos, Augusto José ?er-
naudes de 8uusa e Meuul Ferreiro 
da Costa, todos desta cidade; Maeuel 
Figueiredo da Sarros,de Lisboa e Ao 
tonio Machado Ramos, de Gala. 

Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta ktedawçsào, 
mais os seguintes aeivautes: 

Até 30-12-945, os Soro. Eduar. 
do de Figueiredo, Fawilta do sau-
doso Firmaceuticu Joaquim Joé de 
Oliveira, Antonio igiboa Pereira 
Piofesiur Matias M.' 

lei, :; uim Leonor Faria Eiras, 
Américo de Figueiredo Barros, 
li a o u a i Figuerrado de Barros, 
Manuel Sendira, LI. Palmira Figuei-
redu Mendes tio Vale, Padre Jueé 
Juaqui.n Garcia de Oliveira, Fer-
naudu (liweS Amorna, B.ltazar 8A-
luar, IIÚ to 4urLou, Manuel Mei-. 
ra de Carvalho, Adelicu de Va-
lo Gimire e Mário Belza da Cos-
ia Almeida Ferraz, que pagou com 
50ô00, sendo 2uOO para a aos!. 
natura; 15400 para o Pcssoai Ora. 

fico e 15u0 pera os pubr. 
Até 30-6.945, os . ur5, Major 

Manuel Garmuaa Coalho Gouçeives e 
Autuoiu da Fouseca Furtado. 

Até 30.12-944, os Sou. José 
Fernanda. riel, Joaquim Machado da 
Cuuha, Antuuio Jose dai Mires, Da-
vid Miranda, Senro Baptisla Loeen. 
9-1 e Candido Rodrigues de Suou. 

DA AFRICA 
Até 30 12 944,0 Sar. João de Oli-

veira (ornei ftcha, de Qoelimaus. 

Ficamos reconhecidos a 
todos estes bons amigos, co-
pei'ando que, os qua ainda 
não pagar-em o ano do 1944, 
o façam com brevidade, o 
que muito agradecemos. 

--a 

Uma grande iniciativa de 

H Vo do Operário 
Dentro do corrente ms vai a bene-

mérito A Voz do Op orário, inaugurar 
na sua aeie em Liabna—R. da Voz do 
OperArio—A Graça—um curioso museu 
que is denominará Munu da Trm-

Pela sua orgaoizaçao e orientação o 
Muiria do Trabalho de A Voz do Opa-
rário vai constituir em Centro de a-
tudo. curioso e é o primeiro no géae-
ro que entre nós se organiza. 

Consciente do seu valor A Voz do 
Op0rÀrro vai atravi z, modelos, gráfi-
cos e fotografias documentar o lema 
do trabalho, proporcionando aos estu-
diosos elementos de grau la valia e 
que pajem ser origem do ua1u40s úteis 
e de reconhecido utilidade. 

Az salas deatlnidas ao Museu surdo 
ama demoestração interessante da ou-
lidado da valorizaç io Consciente do 
trabalhador. - 

Atravez cu' leis doca o1afltaço, 05 
atuntos de higiene o previede COOtra 
acli.ntes no trabalho eco temas que 
vão pr certo merecer se m:ihores 
otcflçóis. 

- 

CAMILO SAMOS 
Cirurgiáe- t)antiera e FarmaeutItn 

Lelafone 8321 a BARCELOS 
Dentadorao completes, desde 3tJ00O 
')bsur.çõe. dsd • . . 150O 
s-ieerte do deotar-os, m 

4 horas. , . . (5500 

Tenh mAio e horror ao vento,, 
E' um tormento, 
E' um figelo. 

Se principia a bufar, 
A sibilar, 
Fico amarelo 1 . . 

Afonso Lopes Vieira, 
Poeta eleito, 

Fala-nos desta maneira, 
A seu respeito: 

«O vento é bom bailador, 
Baila, baila e assobia, 
Baila, baila e rodi pia 
E baila tudo em radar.. 

Meu julgmeoto 
E' mais severo 
Reputa o vento 
Uni louco fero. 

Dá-nos fortes repalõ'a, 
Pôs o fato em desalinho, 
Faz-noi girar, quais piÕa, 
Ao osbor do torvelinho. 

Põe guarda-sois era frangalhos, 
Baralha na ar fragmentos 
E no inalo doa baralhos 
Nós servimos da espantalho, 
Burlesco, e parvaceolos. 

Qiar seja nobre ou plebeu, 
Que fira do lar ia but,, 
P'ra segurar o chapeu 
Teta de largar o capote. 

Deita por terra os beirais, 
Brame, e sacode os pinhais, 

Assolador. 
Despe ulmeiros e olaias, 
Ateu's, Investindo as salas, 

Contra o pudor. 
E' o demóuio daninho 
Qae prostra da hste a flor; 
Qie deixa à volta do nisbo 
Lauieotoe de luto e dor. 

Masnu debaixo das santas 
Receio o seu praguejar, 
Pço e insto kg almas santas 
Qãe o façam afugentar. 

Se o vento é bom bailador, 
Arreoego o seu bailado 1 
Antes eui abruador 
Do que vento endiabrado 1 

- Milialano 

Casa do Povo de Arejas S. 
Vicente — Barcelos 

Por ordem em despacho no 
Diurlo do Governo do Sub•se-
cretario do 1 N. T. a P., com 
data de 27 de Dezembro p. P., 
fui aprovada, para a garencia 
do ano de 1945, a Direcção cia 
Casa do Povo desta freguesia, 
que ficou sssim coastituida 
Presidente—João Fernandes 

Soutelo, Proprietario e Cera. 
mico. 
Secretario—AblUo Ferreira, 

Ceremico—da Lama. 
Tesoureiro—JuDo Correia de 

Oliveira, Levrador.propristaciO. 
A referida Direcção já fui 

empossada nos seus lugares 
pelo Delegado do 1. N. T. e 
do DistrIto, a funcioriarã pro. 
vlsoiamente na séde do Gte. 
mio de Ceramistas desta mes-
ma freguesia. 

Brevemente inaugu-
ração, nesta cidade, da 
fabrica de brinquedos 
de toda a espécie 

A BRINQUELANDIA 
--DE--

MARCELO SERRÂO DA 
VEIGA & c.e, L.' 
E.sta fabrica marca-

rd pela perfeição dos 
seus productos, pelo 
que surgirá este novo 
estribilho: 

«Productos da 
(BRINQUELANDIA) 
e. .. basta '1 

Eniaoe matrimonial 
No dia 30 de Dezembro, na Ca-

pela das Creches de S. Vicente da 
Paulo, no Pjrto, efectuou-se o en-
lace inatriminial do nosso ilustre 
Conierra000, Sor. Dr. Lati Filipe 
Marques de Sá Carneiro, distinto 
Mélico, cm a 9x.lua Sar. D. Mi-
ria Aonea Amaral de Mascareubas, 
prendada filha do Sar. Valente Fa-
ria de Mt'Careuhas. 

Aos Ex.' uubatas, que são do. 
Lados de fina educação, cO Barca-
lensei deseja_Ibas tatua perene lua 
de rue-!. 

a 4. 11 pgtna 

D'pois de escrever qualquer 
COISa sobre a personalidade e 
qualidades, quer morais quer 
Intelectuais do Presidente da 
Crnara, julguei meu dever 
abstrair-me da sua pessoa, CO' 
mo que abrindo um forçado 
compasso de espero, para du-
rante ele melhor eqisilreter, co. 
mo seu Assistente Eole. 
miastico, eslm me querem 
cognomIrir, das pess oas, 
ou rn.lhor dos seus amigos 
de Peniche. 

Essa plédasinha do Assim. 
tente Ecleatastico, não 
voa deve reatar duvida de que 
é filha de alguma dór da coto-
vêlos, pois os róstos com as-
pecto arreliador e até sorurn-
batico são bastantes. Haviam 
creatures que faziam do Gebl.. 
nate da Presidencia da Cemara 
como CaSa mui generi., e 
agora veétn.no abrir-se sim, 
ivas para trabalhar-se e não 
para cavaqueira amena tantas 
vezes prejudicial ao andamen-
to de serviços. 

E' mesmo assim. Quem que., 
re trabalhar não pôde recbsr 
viSitas de conversas. Estas só 
sAo admissiveis 6íri avenidas 
ou cafés. 
Meus bons amigos, descaI-

pae.rne este meu preambulo 
como preparação para o meu 
compasso de espera. Olhai pa-
ra o vasto campo que se depa. 
ia diante de vós co progresso 
de Brcelos». N'este campo 
rneuifestais as vossas opiniões 
e oxalá que me obrigueis a pe. 
nitenerar-me do que escrevi. 
Nao me reste duvida alguma 

que se não pôde agradar a to-
dos, e d'ahl o falso juizo que 
faziam do novo Presidente da 
Gemera querendo-nos persua-
dir de que ele não tinha gran-
des amigos pessoais. 
compruvarar.:so. Isto não nos 
fez rjjJuque, O que é preciso 
saber-se é se ouviram bem o 
seu programa, e se pesaram 
b e ai aquelas considerações 
d'um homem às antes quebrar 
que torcer. 

Creio que sim. Pois bem, co-
mo bons B-rrceienses procu. 
reta um entendimento tacito, 
sugoito sim a discussão sobre 
as orientações a seguir, mas 
ct»entro d'uma disop1ina abso-
luta e uifl.a união tão forte que 
nenhumas ambições a abalem. 
A não ser assim, sofre Barce-
los, que temos obrigação de 
defe orlar. 

Euiramos no novo ano e oxa-
lá que desde o seu inicio todos 
os Bercelenses deém is mãos 
pelo bem do seu concelho. 
Hajam impressões, mas te-

das deetinatias a um caminho 
seguro. Fale-se claro sem me -

lindras pueris que nada dão de 
proveitoso. Queremos o pro-
gresso de Baicelos e o desen-
volvimento de seu concelho? 
Ajudemos o novo Presidente 

da Camara; respeiiemui.o e 
unaruo-nus o ele n'um esforço 
de vontade e acção. 

•P.' F. Castilho 
- 

Desporto eu  

Dt1RC6IlllllOS 
FUTEBOL POPULAR 

Temos acompanhado o movimento 
desportivo déclas rapazes, e, não poda-
mos deixar de elogiar a sua actividade, 
pois muito toem coutribuido para o dei. 
porto local. Se ulo houvesse êsse5 jogos 
populares, não era possivel conhecer uni 
punhado de rapazes cheIos de qualidades, 
e que muitos beneficlos já receberam o 
Gil Vicente e o Clubu D. de Barcellotaos. 

lu-CJusto é, pois, que Iates grandes 
bes deem o apoio necessário a estas or-
g;nilaçd,, apoio Isso que será no seu 
proprio interesse. 

DESPORTO CORPORTIVO 
A Casa do Povo de Barcelinhos, no 

ano que findou, multo elevou o nome da 
nossa Terra. E' uma pequena referôncla, 
já um pouco atrasadi, mes como tives-
se esquecido.. .ao momento prõpria,olo 
é desacertada faze-Ia agora. A Iquipa 
Atlética da Cisa do Povo de Bireeli-
ahoe concorreu aos Campeonatos Dis-
tritais e Naclonair da modalidade. Nos 
distritais, obtiveram uru Aluo completo, 
pois aioaoçaram o A • lugar colectiva. 
mente; nos cacic,aais, não leram além 
dum A o lugar, mas que de forma alguma 
o resultado deixou de ser honroso, aten-
dendo a que os 3 atletas tiveram que 
se bater contra 70, entre os quais 59 

jA barca experimentados nos 
grandes Clubes. 

Destaca mos as referêncIas especiais 
do Sar. E». Salazar Carneiro, ao atleta 
Tavares Fernsiides, que. uodicutivel-
mente foi um- GRANDE representante 
da nosia Terra, mas sambam deram 



, 

ANIVERSARIO DOS BOM8IROS V. DE BARCELO  
Como já proviemos, decor-

reram com elevação e sntu 
elssmo os festejos comemo-
rativos da fundação da pres-
timosa • filantropica Asso-
ciação dos Bombeiro. Vo. 
lunsarlos de Barcelos, nau-
zados no sabado ultimo. 
São decorridos, já. 61 anos 

e, durante este largo espaço 
de tempo, no dia 6 de Janei-
ro de cada ano, comemora-ao 
f.stivamente iam simpatica 
data, á qual se associa oâo 
só os Soldados da Paz, como 
todos os brcelenses. 

J3a n dei ra 
A's 9 horas, a Banda da Corpo-

ração percorreu as ruas da cilede 
e, depois, no Quartel, foi içada a 
Bandeira, uodo.lbe prestadas as 
devidas bonras, pelo Corpo Activo. 

Misaa—Cumpri-
montos 

A's li horas, o. Matriz, foi cela. 
brada a Missa por alma dos Bom-
beiroa e S.clos falecidos. Findo es. 
te acto rslrgiaso, a Corporaçio e 
Direcção foram à Camara cumpri. 
mentir o Ex."' Presidente do Hu-
olciplo e Delegado do Governo, Sar. 
Or. Mario Norma, que passou revis-
ta aos Bombeiros e t&Icitou-os palo 
seu heroismo e garbo com que se 
apresentavam, seguindo daqui pira 
o Qoartel da O. N. R., onde Iam-
bim apresentaram cumprimento.. 

I1orneem 

A'i 12 horas, o Corpo kctivo • 
DirecçÕ, foram ao Careiterin Nu-
nicipal de visita às Campas doa 
saudosos Comandantes, Capelão e 
de mais Bombirua que jazem no 
Campo Santo. Os responsos furara 
rezados pelo ftev.' Capelão, Sor. 
Padre Autoolo E.tev53 e, o ilustre 
Presidente da DIrecç10 doa B. V., 
Sor. Dr. Lima Torres, pronunciou 
sentidas palavras de saudade pela 
amoria do grande Comandante 

Manuel Suavas, retirando depois, 
para o Quartel. 

Novo material 
A'a 16 horas, no Campo da Fei-

ra, efecruuuse a dernoastraçio do 
excelente material adquirido no 
corrente ano, e que custou mais de 
1 t9, F d um exrelcio cio-
piela a que agradou às esatenas de 
pesasai que presenciavam tacn emo-
cionuate espcctaculo. Foi um au. 
ceso, e a digna Corporação pode 
orgulhar-se do magnifleo material 
que possua. 

tio menae tn 

810 17 horas, os Bmbeiroi e 
centenas de pessoas dirigem-se pa-
ra o Quartel, onde a Ilustra Dlrec-
c° guia fazer uma surpresa ao jo-
vem e incansael 1.0 Cowandsnte, 
San. Manuel Pereira da Qoinia Ju-
mor, deactrraodo uma lapide de 
martnore com letras de ouro, que 
dia 

AO PRIMRIROCOMANDANTE.MA-
NUEL PEREIRA DA QUINTA JU. 
NIOR - HOMENAGEM POR !ER-
VIÇOS RELEYANTgS—A DIREC-
ÇÃO E O CORPO ACTIVO- 611 1945 

manifestando-lhe, assim, publica-
mente recenbecimeoto pelo muito 
que S. 11.a tem feito em prôl da 
Corparação que digasmeute co-
manda. 
A lapide foi descerrada pelo& 

gentis fliblobos do 1.0 Comandan-
te, e os San. Dr. Lima Torres e 
Comandante Carlos Manias, de Ss. 
polende, prosunciaram justas pala-
vras em homenagem ao Sar. Ma-
nuel Quintas, que foi afectuosa-
mente saudado e abraçado pela 
numerosa e selecta aalsteocla. 
O 1.' Comandante, muito como-

vido pela surpreza, agradeceu a 
homenagem e ad palavras que lhe 
tributaram. 

Ceia 
Sio 21 horas, o salão negorgila 

de Sinhoras e Cavalheiros de todas 
as categorias sociais— mais de 200 
pessoas. Assume a presidência o 
Sar. D. Lima Torres, que tem á 
sua direita o. Sara. Dr. Mano Nor-
lon, Presidente da Camara e Dele-
gado do Governo; Dr. Francisco Ro-
drigues Torres, Antonio Manitas da 
Casta, Joio Duarte e Manuel Vieira 
e, £ esquerda, os Sara. Tenente Jo. 
ai Oulmaries da G. M. R.; Comeu-

boa soeis de si, Rodrigo Manias e Api-
nlcio Ribeiro. Oxalá que iate ano a Ca-
ta do Povo ampara eela modalidade, 
desprezada pelos Clubes, talvez por 
falta da recursos, e aos atletas Aconse— 
lhamos muito. treinos. 

Um Urra 

dador Miguel Miranda, Francisco 
Monteiro Torres, Conego Prior Joa-
quim Gaiolas e Or. (I )nçilo Araujo. 
lia palmas, muitas palmas, aio de-
senas do gsntilisslmas meninas 
que dão entrada no salão, condu-
sind'i a saborosa caaa, acto que 
muito alegrou a assisiGucta. 
A Ceia fui fornecida pela Pensão 

Bagoeina que. mais uma vez, pri-
mou na culinária, e servida plas 
meninas Maria do Carmo Carvalho, 
Olga Adelaide Penda Coelho, Ma-
ria da øliria e Maria Fernanda 
Pacheco Rodrigues, Maria Helena, 
Maria Fernanda, Maria Manuela e 
Maria Regia Paria Leite, Justina e 
Virginia CardoaoDalfina e ilumbeil. 
na Ferrelra,Prof.0 MariaOlinda da Car-
valho Afunseca,Haria da Paz e Silva, 
Maria Smi!ia Sousa, Maria José Fer. 
nandes, Maria da Conceição, Maria 
Teresa Manias e Maria Sunidice Coa. 
Ia. Na sala onde a Cela ai efectou, 
furam descerrados retrains dos ba. 
naménitos Jio Augusto Vieira Duar-
te Viloso e sua irmã Maria da Gló-
ria Vieira Duarte Veloso,padrinhoa da 
corporação, e de Joaquim Correia 
Azevedo, Francisco José Monteiro 
Torres, Antonio Marting da Costa e 
do sua filha Maria Helena Manias da 
Custa e alada o do 1.' Comaodao:e 
Manual Pereira da Qainta Juoior. 

Iniciou os brindes o presidente 
da Direcção Sor. Dr. Lima Torres, 
que expôs o significado da Ceia de 
Gonfaternizaçao— uma das mais 
simpiticaa tradições de Barcelos. 
Agradece a comparéncla dos ri. 
preseutaotes das virias corporaçôse 
coogoeres e aos amigos dos Bom-
beiros, a sua cooperação para os 
melhoramentos e progresso da As-
sociação, dirigindo especiais home— 
nagens de agradecimento aos Sori. 
Conde de Vilas Suas, Antonio Mar-
tina da Costa, Nunes Hall, Joaquim 
Azevedo, João Duarte, e às gentio. 
ras preeates. Dirigiu também pi-
lavras de carinho e gratidão aos 
padrinhos dos Bombeiros, Sor. iuio 
Augusto a D. Maria da Gloria, 5-
Ibm. do benemérito San. Jojo Duar-
te Veloso. Agradeceu à imprensa, 
às autoridades locais e teve pala. 
vnas do maior louvor para o 1.0 
Comandante, Sr. Manuel Praira 
da Quota maior. Ao terminar o 
seu discurso, levantou $ SUi taça 
?La bomoeiros ïoivarariou, Co-
mandantes, Amigos e Beneméritos 
da Asacciaçio. 

lepols, fizeram uso da palavra, 
pronuociandi belas alocuçós, os 
Saro. Dr. I1anij Norton, D. Goça-
lo Araujo, Tenente Jcé Guimarães, 
Antonio Marticis da Cosra,Jairne Per. 
reli a ( pela Imprensa), Cosego-Prior 
Joaquim Alexandre Gaiolas, Co 
mandaute Carlos Manias, Ai gosto 
Soucasaui, Dr. Fnaocaco R. Torres e 
Antonio José de Sousa Costa, en-
cerrando a sane de brindes e San. 
Presidente da Direcção. Todos os 
oradores fizeram as melhores refe-
rencias à Ilustre Direcção e ao 1.' 
Comandante Sr. Manuel Pereira da 
Qointa Juoior, pelos relevantes ser. 
viços que vêm prestando à Corpo-
ração que, hoje, é um e das mais 
bana apetrechadas do Pata 

Notam 

Fizeram-se representar os Bom-
beiros de: Ssposeade, Porto, Fama-
[leio e Matoainhos.Leça. 
—A cela terminou às 24 horas, 

segulado-se o baile até à madru. 
gada do dia 7. 
—Foram condecorados com fitas 

de 5 anos de boas serviços as pra-
ças 0.0 30, 12 e 22 e com a me 
dalba de 10 anos de serviços a 
praça ti.5 11. Receberam farias 
ovações. 
—O Director de «O Barcelense, 

agradece ao $x.TM' Presidente da 
Direcção dos B. V. LL, San. Dr. Li-
ma Torres, is palavras amigas que 
lhe dispensou, baín como a este 
semananio. 

Muito e muito obrigado,por tudo. 

—31 LAsGG 
JE30m. haja 

Dum generoso anonimo, sufra-
gando a alma de C. O., recebemos 
500500 para 25 necessitados, que 
já furam ontem contemplados, con-
forme rol potente nesta redacçio. 

p... p-,-naL..-4--i -.5, 
IJoen tem 

Guarda o leito a nosso amigo 
Sar. José Moreira da Costa, concei-
tuado Negociante da nossa praça. 
—Tambem esteve doente o nos-

so assinante e amigo Bar. Sacas. 
dma Fernandes de Carvalho, digno 
Fuoctoosnio no Banco Ultramarino. 

Chefe dos Serviços do Racio-
namento do Concelho de 

Barcelos 
Na ultima segunda-feira, 

na Repartição do Raciona-
mento, e perants S. Ex.' o 
Sus. Presidente da Camara, 
tomou posee do cargo de 
Chefe dos Serviços da Co-
missão do Racionamento dea. 
te coaceluo, o Sor. Capitão 
Américo Adelino dos Santos 
Doutel, de Braga. 
Todos os serviços referen. 

toe àquela Repartição são 
tratados directamente com o 
novo Funolonanio. 
Informam-nos que S. Ex.' 

é um Oficial esbedor • dota-
do do elevada inteligencia. 
motivo por que è do crer 
que os serviços do Raciona-
mento tendam a melhorar, 
neste concelho. 

-- e  

Livraria Atena 
Quarta-feira, o nossa amigo Ser. 

Jozi Augusto, Inaugurou a sua livraria, 
alta á Rua D. Aulocio earroso, disCa 
cidade. 

E' um sflsbelsgimsnto mosd, mas 
bam apresentado, boarando as tra4içO, 
da nossa Terra—Barcelos. 

Ao novo negociante, dasajemo1 que 
adquira larga clientela e agradeseraus-
lht a gentileza do coanlie para assis-
tirmos á 10au5ura510. 

Antonio si1vu. 
Jaime Ferreira 

Dararnuoa a honra doa seus cumpri. 
mentes aqueles uo..as prezados amigos, 
iut.ligantaa e cocaidiradou Redactor.s 
dos nossos Ilustrei camaradas— • Primei-
ro de Janeiro' e .( umercto do Porto.. 

Agradecemos. 

Ciganos... 
Alguns moradores do [.srgo da 

Granji, desta cidade, podem-uoa pira 
lembrar La Ex." Auteridades para aio 
cgiientlrea que, saqueie largo, estacio-
nam os 'cigano', parque aio insolentes. 

' 

AGOSTINHO CADILH 
No ultimo sb*t1o, retirou 

desta cidade, indo tomar pos-
se do cargo de Chefe da Se-
cretaria da Camara Munici-
pal da Povoa de Varsim, o 
nosso amigo San. Agoeticaho 
Cadilho que, durante quatro 
anos, exerceu, com dignida-
ds e InteIlgencia, o lugar de 
3.' Oficial da nossa Munici-
palidade. 
Ao probo Funcionanio, que 

em Barcelos grangeosi mt-
l... $tmLpatir.s, áuv'nmOs as 
nossas falicttaçõae. 

•4• * e-.•.•-.- .-

Incendio 
Quinta-feira, pelas 11 hor 

ria, manifestou-se violento 
incendio numa estufa, reple-
ta de madeira, da Fabrica de 
Serração—M. A. Coutinho & 
Filhos, cita na Avenida da 
Estação, deeta cidade. 
Oa prejuizos estão calcula-

dos em 100 contos, mas, se 
não fossem as briosas Cor-
porações de Bombstro8—Bar-
ciba a Barceliaahoa—compa. 
tecerem tem rapidamente 
com o sou excelente material, 
teriamos a 1amen1arum pa-
voroso sinistro. 
Os Bombeiros de Barcelos 

trabalharam com 5 agulhe-
tas e os de Barcelinhos com 
2. 
Bons serviços prestaram, 

motivo porque são dignos de 
elogios quer os Íncansaveia 
Comandos, quer os subordi-
nados. 
Oa prejuizos estão cobertos 

pelo seguro. 

Na OURIVESARIA SILVA, 
com telf. 8253, á Ria D. As-
tonio Barroe,, desta Cidad., 
esceatra V. Ex.' objectos dó: 
Oiro, Prata, os Relógios de 
marcas garastidu. 
Prosare saber os preços 

4ssa L*SA, porqie serva bem 

Com os dedos dece-
pados, devido * explo-
são de uma bomba de 

foguete 
No dia 6, qesado, as fnegeesia de 

Minhoti.., deste cosselho, Manuel de 
Macado, de 14 mos, filho de Rota Cor. 
reis da Maaco, geardava gaio, eu. 
Centros uma bomba de foguete k qual, 
Iaadvettlfamente, deitou o fogo. A 
bomba explodiu, decepando-lha os de-
dos tia mio esqeerde. O rapaz foi con-
duzido, as au,aikcia das Bombeiros 
Voluetaria, de Barcelos, ao Hospital da 
Miacrie.rdi., desta cidade, onde ficou 
internado, 

—eec  
Farmaoias de serviço 
Amanhã estio da serviço as Firma-

alas OLIVEIRA, nesta cidade e AI-
'ires de Varia, em BanceIiebsa 

INTRA-MUROS  
Reflete 4. •omhras 

Como nunce qulz fazer caiei-
ah. do que vou colhendo e que 
possa interessar à historia da 
flOs8a terra, dou Á luz da publi-
cidade, o seguinte 

DOCUMENTO N.° i 
Diz José Maria da Silva Sampaio, 

desta VilIa que precisa por certidão a 
escritura de emprszamento feita por 
João Iguasio Garcia Macia a CousiaiiU 
no Pereira ambos desta dita Vilia cm 7 
da Setembro de 1790 na neta do Tabu. 
hão que foi doais VIia—Vonaeca—da. 
p3ie—Guveia e bojo Manoel Francisco 
da Silva. 

P. a V. Ei.' se digna mandar 
passar a dita certidão. 

E. R. M. 
(a) José Maria 4. SUEm Sanspmi. 

(aobre um esio de 6) reis) 
P. Barcuiles 7 de 
Jolbe de 1869. 

N. Vascoacelios 
Em cumprimento do Venerando 

Depastso supra do Doutor Antonio Joa-
quim Nonas de Vasconcelios, Comenda. 
dor da Ordem de Cliniuto e Juiz de Di-
reito nesta Vilia e Comarca de Barcei-
los, por Sua Mageutade Fldilllsaiina que 
Deo. Guarde ei cetra— !.erilUco • falo 
corto eu UaaoeI Francisco da Silva is-
crivío e Tabahlido dos Ofícios de Direi 
to ante o mesmo Juizo em como tenha 
em mas poder e Canionlo bus Livro de 
notas dado eia que escreveu o ex Tabal. 
hão João Alvares d'Oirv.ira, a qual le-
vo seu principio aos quatro de Julho de 
mil sete centos e uevsata, e fim em trin-
ta a uni d'Outubro de mil sete ceatua 
e noventa e nula a folhas noventa e sa-
ia se acha a Escriptuna d'Emprasameuto 
do tbeor seguiate, que segue 

DOCUMENTO N.' 2 
iecr.' a fia 97 

Euaprszatneuio e pnian phstheuaim 
perpetuo que fez João Ignacio Garcia 
Maciel, deuSa Vilia a Cousianilno Perei-
ra a sua mulher—Em Nome de Duos 
Ámen. Saibam quantos vate publico 
Instrumento d'Eucriptura d'Ecapraza. 
wento e prazo pbatbeuaiva perpatuo, doa 
Ia dia para todo o sempre ou como es 
Direito melhor haja lugar a mais valido 
seja, virem que ao anuo do Naicimento 
de Nosso Seubor Jesus Chnis%o de mil 
sete aeutoa e noventa sacos, aos acto 
dias do mez de Setembro do dito anua 
nesta Viiis de Barcehios e casas da uso-
rada de mim Tabalhião, alt perante 
mIca Tabailio e as testemunhas ao dias-
te nomeadas e assigoadas, apparoceram 
presentes e outorgastes a sabir d'uma 
parte João Ignacio (urda Maciel, desta 
Vilia e da outra Constantino Pereira e 
sua mulher Maria Jaefa, moradores no 
Arrabalde, de Saca José desta Vil]., de 
tlarceilos os quase um a oiatro são pes-
soas reconhecidas tio mim Taballlão e 
das testemunhas do que dou fé, es pre. 
seoça das quais a de mim Tabailio por 
silo aulorgaure JãO Garcia Macial foi 
dito que corre os inala bica da rale que 
tona e possuo e da que estava era mansa, 
quicluL e pasiúca poasu aoz 
de pessoa alguma, bsw assim o é de 
bom Campo da terra lavradia que faz 
cunha a todos os beatos e parte do Sol 
soNascante com quintal doa herdeiro. do 
Padre ioé d'Almeida Bsnavldes,s do 
Nascente ao Norte por qulogosta,serveu. 
aia o sabida de suas casas para o arnaini-
do de Bcn JoSé e do Norte a Poente coca 
o dito Bairro de bern José e caseiros que 
por abi tem s do poente a Sul coma quia. 
tal do Francisco Jose digo Franciso Lo-
pez Calhelros; e qual se achava tratado 
com es herdeiros do dito Padre Jorge 
d'Almeida a abrirem bucna rua sova, 
intitulada Rua Nova da Sim José a 
qual bade ter de largura viste a cinco 
palmes, e essa terra a dão gratuitameo. 
te pari a Rua,e para nella se fizer caias 
estava justa a contratada cora o dito 
Constantino Pereira e mulher, de ih'a 
atirar em praia phstheushm perpetuo 
um prazo e pedaço da tenra que bade 
ter na ponteira da rua — da rua sete va-
ram de largo—e bide fi car a dita caia 
virada ao Poente, e do comprido para 
traz pela parte do Norte, partindo com 
o caseiro Domingos da Silva por onde 
tom vinte e duas varas e via entaslar 4 
parede da Cangosta, da parte do Nas-
cante e na testa desta tem outras sete 
varas e peia parte do Sul parti com ou-
tu tornada que purteodo aforar a Fran-
cisco José Correia, por onde teta violo 
e duas varas. 

Continua Z 
- e 

Frio, frio regelador... 
Durante a semana, tem catdo* 

gélo em abund&oeia, motivo por 
que as montanhas da Franqiasira, 
Airô e do Facho, qu§ rodeiam a ci-
dade,ss encontram cibentas de gêlo. 

OBITUARIO  
Maria Rosa de Soou Vila: Bus 

Contando 79 anos de idade fale-
ceu, sabido ultimo, em Vila Fria-
cainha S. Martinho, aquela senho-
ra, mãe dos nossos amigos Sara. 
Manuel e Feruando Alves de Sousa 
e sogra doa nossos Lambem amigos 
Scirs. Abulio Gonçalves Fernandes, 
estimado industrial de barbeiro e 
Antonio Pigueinedo. 
O funeral, que se realizou Do-

mingo, fui muita concorrido. 
A' feasilia dorida, pesames. 

D. Maria 41bugu.rqu. 
Pela morte de sua sogra—Sar.' 

D. Maria Rebelo Torres de Albuquer-
que—enooatra-ss de luto o nosso 
amigo Sar. Casimiro Vieira de Arsu 
jo, conceituado negociante em S. 
-Julião de Freixo, motivo porque 
lhe enviemos coadoldacias. 

Faleceram 
Eia Bauuço S. João, Luisa Mar-

tina Pereira, da 48 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Fran-

cisco Lopes Vilas Boas, de 38 anos e 
Manuel da Silva, de 80 anal. 
—Em Tsmel Santa Leocadia, Au-

touio da Costa Carvalho, de 76 anos. 
—Em Vila Cova, Ana Martiaa 1. 

Monte, de 7a anca. 
—Eia Barqueirou, L.opoldina Mar' 

Usa da Costa, de aS anos. 
—Em Aguiar, Jasqaim Martins Pa-

rente, da 82 zaoa. 
—Em Manhente, Emitia Fenuzadei. 

ti. 69 unos. 
—Em Vila Seca, Maria Gomas das 

Eiras, de 76 A11103-
-Em Vila Boa S. João, José da 

Cunha Ribeiro, de Si anos. 
—Em Alvelos, Rosa Pereira Go-

mos, de 81 anos. 
—Era Salvador do Campo, Maria 

Exposta, da 78 anos. 
—Eia Samb.nio da Versos, Joaqui-

na de Araujo,de 56 anca. 
—Em Macieira, Ana Ferreiro de 

Sousa, do 74 caos-
-Em Vilar de figos, Terias Joz-

quica de Miranda, de 80 anos. 
—Nesta cidade, Armindo Manhas 

Palmeira, de 41 anos. 
—Eia Arcazelo, Maties da Silva, 

de 73 aio;. 
—Em Bastoço S. JoSe, Terias de 

Araujo Ferreira, de 59 anos. 
—Em Alylto S. Pedro, Custodia 

Correia, da 78 anos. 
Nas Filies, Adelino Vieira Batuta 

de 44 anos. 
—Em Adies, José Joaquim Lopes, 

de 70 anos. 
—Em Panque, Antonio Barbosa de 

Asorim, de 71 anos. 

casa para 
NEGOCIO 

Na freguesia da Silva, 
vende-se ou arrenda-se 
uma magnifica casa para 
negócio. 
P a r a mais informa-

ções, falar nesta redac-
ção. 

CARIMBOS 
Numerários e alfabBtos 

em borracha, madeira ou 
metal. 

Adriano S. Ramos— 
BARCELOS. 

CASA e 
Lilt IDO 

No Areal de Cima, em Bar. 
c.lihos, vendes* uma casa 
qae serve para negocio, justo 
, ara4s. 
Tamnbern se v•siie um eira-

do com ramada, água e ar-
vores de fruto. 
Para mais esclarecimentos, 

falar nesta redacção. 
e — 

Campo, —1--45 
Ao iniciarmos esta nona correspon-

dêcagia, saudamos o ilestre Director de 
cO Bareelense» e todo o pessoal da re-
dacção, corres pua deu tes, asslasates, lei-
teria o amigos, e a todos desejamos una 
aevo,aao repleto de venturas. Tem esta 
por fim dizer alguma coisa, quando pos-
.lvsi, das oeorróucias raila importastes, 
que se derem neste vasto e ilodo vaia do 
Tarnol. Fazàm-ho, à falta de quem o 
faça, porque não possuímos grande ba-
gagem clentiSca, nem talento jornahIati. 
CO, nem grande disposição de espirito 
para altas cavalarias. Mas quem dá o 
que tara... Está completa a construção 
d& nossa capsla da Santo Amaro. Falta 
o altar eu púlpito. Já estão gasto, 15 
contos, e nem 20 chegavam, is não 181-
sem os trabalhos gratuItos prestados pe-
la freguesia. Atenta a boa vontade da 
muitos devoto,, esperamos ver breve-
mente o fim euaprdia, embora dia. 
pendhosa e dlüsll nos tempos que cor-
rem. 

—Faleceram, a 6 do corrente, nesta 
freguesia Maria Exposta (a Nina), de 78 
anos, viuva do Bar. João Baptlsta Duar-
te Pinheiro; Rosa Dias Duarte a Rosa 
da Venda), de 67 anos, esposa de Ser. 
Manuel Pereira Recuelha; & 1.' foi viti-
ma de uma paeurnoala, a recebeu todos 
os sacramentos; a 2.' foi vitima de con-
gestão cerebral, a só póde receber a Ex. 
treina-Unção. Tiveram grande acompa-
nhamento ao cainitério, ao dia 7, aio 
havendo oficio fuaebre per impossibili-
dade de conseguir Clero. 
— Tambem adoeceu, a semana pas-

sada, a Snr. Rosa da Silva Outeiro (a 
Empinha), e, nado levada para casa da 
uma sua olha, que vivo em Santa Maria 
de Galegos, foi lá entregar a alma a 
Deus, a 6 déste. 

Causou aqui impressão o fasto de 
serem cgíadei pala morta três pessoas 
no mesmo dia, numa freguesia pequeH 
como esta. 
—A 6, houve a comunhão reparado-

ra das criança. da Cruzada Bucaristica, 
comungando lambam multas passoas 
graades, que ao haviam confessado na 
i.& soais-feira; ás lá horas, ou seja às 2 
da tarde do mesmo dia, houve adoração 
.uieue, fazendo-se, no fim, distribuição 
da consoada dos Reis é petizada, que fi-
cou radiante de alegria e animação, co-
mo era de esperar; fez-se, Uaaicaente, o 
leilão das ofertas ao Menino Deus, cujo 
prodeto reverte era beneficio da vene-
ração da igreja paroquial, mas iate ano 
esteve pouco salsada por estarem de 
luto as (anulas mais ImporIaetes da 
freguesia, o que é para lastimar, 



LEDRES VIVAS 

Compram-se e pa-
gam-se bem, 

Falar nesta Redacção. 

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo 
de Barcelos 

CONVOCAÇÃO DA AS-
SEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o 

disposto n o s estatutos 
desta colectividade, con-
voco a Assembleia Geral 
Ordinária para o dia de-
zoito do corrente mês, pe-
las catorze horas; não lia-
vendo numero legal para 
a Assembleia funcionar, 
fica a mesma convocada, 
sem outro aviso, para o 
dia 25 do mesmo mês e 
hora. 
Assuntou a tratar; 

1. 11 - Apresentação de 
contas pela Direc-
ção. eleição d08 
novos corpos ge-
rentes, e quais-
quer assuntos de 
Interesse colectivo. 

2.0— Estabelecer a re-
muneração ao fun-
ciondrio encarre 
gado da escrita 

Os livros de escritura-
ção e todos os documen 
tos respeitantes às opera-
ções sociais serão facul-
tados ao exame dos asso-
ciados durante os oito 
dias anteriores ao dia de-
signado para a primeira 
convocação. 

Barcelos, 3 de Janeiro 
de 1945. 
O Prssidents da Assembleia 

Geral, 
q mu. Pnp.'Jm. 

Figueiredo (Dr.) 

PILADO SECO 
Vendo se, para cultivo da 

batata, em grande oa peque-
na quantidade. 
Podem, doado já, fazer- is 

•comendas as Sus'. Miguel 
de Gueral, nesta cidade. 

CÂMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

EIDIT A L 
(MATADOURO MUNICIPAL) 

VtI1Dfl DE h1XO 
Faz-se público de que, 

até ás 16 horas do dia 20 
do corrente, se aceitam 
n a Camara Municipal, 
propostas, em papel se-
lado e envelope lacrado, 
para a venda de lixo e es-
trume produzido no Ma-
tadouro Municipal, duran' 
te o 1.0 semestre do ano 
corrente. 
A. bano de 1toitraâo 6 

da 500$00 

As condições estão pa-
tentes na Secretaria da 
Camara Municipal. 
E para constar se pu-

blica êstee outros de igual 
teõr que vão ser afixados 
nos lugares de estilo. 
E eu, Eugenio Bacelar 

Ferreira, Chefe da Secre-
taria, o subscrevo. 

Barceks e Paç )S do 
Concelho, 6 de Janeiro 
de 1945. 
O Presidente da Camara Municipal 

a) .27lário Miguel Gctndara 
Norlon 

Concurso para o pra-
Dimenfo õe lugar de 
fl1éillco prinatino õfls 
Casas do Pana de 
Barcelinhos e peara 

sura Ôa 
Pelo presente anúncio, 

torna-se publico, que se 
acha aberto o concurso, 
por espaço de 30 dias, a 
contar da data da publi-
cação do mesmo, para o 
provimento do lugar de 
Médico privativo das Ca-
sas do Povo de Barce!i 
nhos e Pedra Furada com 
o vencimento mensal de 
i.00#00, 
As condições acham-se 

patentes na Secretaria da 
Casa do Povo de Barceli-
nhos que, pelos interes-
sados, poderão ser exà-
minadas, todos os dias 
úteis, desde as 14 horas 
até ás 17, com excepção 
dos Domingos e dias de 
Feriado. 

Barcelinhos, 4 de Ja-
neiro de 1945. 
O Presidente da Assembleia Geral da 

Casa do Povo da Barcelinhos, 
Udrio Norton 

O Presidente da AssmbIeia Geral da 
Casa do Povo de Padra Furada, 
Carlos Bernardo finto 

Limpo de Faria 

Casa ê0 Pana de filo 
Cano Santa Eugenia 
A Comissão Adminis-

trativa da Casa do Povo 
avisa de harmonia com os 
S6US Estatutos, todos os 
senhores sócios contri-
buintes e não contribuin-
tes da s freguesias de 
Adães, Airó, Gamil, Mi-
dões, Rio Covo Santa Eu-
genia e Varzea, para du-
tante o mês de Janeiro 
apresentarem as recla-
mações que entenderem 
respeitantes ás suas co-
tas, devendo as mesmas 
serem entregues na sua 
Séde Social, todos os dias 
uteis das 9 ás 12 e das 
14 ás 17 horas, e de-
vem fazer-se acompanhar 
dos documentos compro-
vativos, 

Rio Covo Santa Euge-
nia, 4 de Janeiro tio 1945. 

Pela Cowisio Administrativa 
O PRRSIDRNT, 

José da Graça Faria 
Junior (Dr.) 

00 con los 
Dd-se a juros esta 

quantia. Tanto se em-
presta junta como em 
fracções. 
Quem pretender.quei. 

ra falar nesta redac-
ção. 

Compra-se qualquer quantidade da colheita 
anterior e da próxima 

Dirigir ofertas a; 

5ToAo &MAR,AI & 
ua Ea.sos 1IanueI, 231-1.'—PO EITO 

o o r a- i o 

ALCAIDES  DE FA RIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone, S340— BARCELOS 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA—ADMISSÃO AOS LICEUS—CURSO 
LICEAL - ADMISSÃO Às UNIVERSIDADES 

Director—Ur. Guilherme Plmeutel 

CASA PORTUGUESA SÓiPi11I 
BARCELOS—BRAGA—FAMALICÂO 

CR1TO[O AV. DR.OLlYIat SkLAZ, O—B A R C E L OS 

Foram contemplados com brindes na semana 
finda em 6-1-945. todos 08 possuidores de 
contractos com o n.° 05— VERDE. 

COMPANHIA DE SEGUROS TIANQUIL1DAUE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 5.5O3.SO3&44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os riscos), AGE(ICOLAS E OUTROS RÃt1OS, 
PO. —R. Candido Reis, 105 LIS BOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Ptoprledade da Companhia 

4GKNTS EM BAaCRLOS - M&NUL ALvas PERZIR X t 1í%AO 

ELECTRICISTAS UNIDOS 
Reparações de baterias. Fortnagõs e cargas.—Bobinagene 

de dínamos, motores e msgae1Oh—It1ltalaÇõea para 
automõyeia, lua o forçz motriz. 1uataIaçõa do 

acro-Jfaamo para luz e rájio. 
Rua Manuel Viana, n.° 21—BARCELOS 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
- DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Pt'relhl—U A R C E L O S 

L:»reih am e*ta fábrica 
Perfeição e preços eni coui petel1i a 

Em S. Braz, freguesia 
de Barcelinhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
sauda vel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da capelinha do 
Santo, a 10 minutos- de 
Barcelos, urna casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com um 
grande e bem cuidado 
quintal todo murado, com 
água, vinho, pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO 
BARCELOS 

Co,icu.'so 
Pelo espaço de 30 dias, 

acha-se aberto concurso 
para o provimento do lu-
gar de médico privativo 
desta Casa do Povo, ao 
qua l poderá câncoi'rer 
qualquer médico que se 
julgue nas condições exi-
gidas pelas leis corporati-
vas vigentes. 
As condições-base en-

contram-se na Secretaria 
desta Casa do Povo, onde 
podem ser examinadas 
todos os dias uteis, das 13 
ás 17 horas. 

Os concorrentes deve-
rão dirigir os seus reque-
rimentos ao Presidente 
da Comissão Administra-
tiva desta Casa do Povo. 

Cristelo, 2 de Janeiro 
Ue u140. 
O Pesideute da Comissio 

Administrativa, 
a) José Goa çaoes de Sá 

Maria Rosa do Sousa Vilas 
Boas 

Agradecimento 

Seus filhos e genros, 
abaixo assinados,vem,por 
sta forma, agradecer a 

todas as pessoas que to-
maram parte no funeral e 
nos oficios funebres, bem 
como ás que prestaram 
finezas e enviaram con-
dolencias por ocasião do 
falecimento da saudosa— 
Maria Rosa de Sousa Vi-
Ias. Boas, que foi de V. F. 
S. Martinho. 
Atoos, pois, aqui p 

tenteiam a sua eterna gra-
tidão. 

Vila Fi'escainha S.Mar-
Linho, 10 de Janeiro de 
1945. 
DeolInda de Sousa Pernaoda 
Ana Alves de Sousa Figueiredo 
Manuel Alvas de Sousa 
Fernando Alves de Sousa 
Clementina da CJnoeiço Sousa 
Abluo Gonatves Fe'nande 
Antonio Figueiredo 

6mprsa Comercial 
de Barcelos himilada 
Cessão de cóta 
Por escritura de 3 de 

Janeiro do corrente ano, 
lavrada a fis, 49 verso do 
Livro de notas O 421 do 
notário desta Secretaui;, 
Doutos Graça Faria, Luiz 
de Castro Pihiro, casa-

do, proprietario, desta ci-
dade, cedeu a Antonio Al-
berto de Miranda Aran-
tes, solteiro, maior, guar-
da-livros, tambem desta 
cidade, toda a cóta que 
tinhanaSociedade por có' 
tas. denominada «EM-
PREZA COMERCIAL 
DE BARCELOS, LIMI-
TADA», com séde nesta 
cidade. 

Barcelos e Secretaria 
Notarial, 9 de Janeiro de 
1945. 
O Ajudante da Secretaria Njiarial 

a) João Alces de Faria 

GARRAFAS E RODADOS 
Vendem-se varias gar-

rafas usadas, assim co-
mo dois rodados de va-
gonetes. Informa o Café 
SPORT. 

LENHA 
Vende-se. 3500 o cento. 
Campo 28 de Maio, 30. 

Na Rua Barjona de 
Freitas, desta cidade, ven-
de-se a casa de três anda-
res, com os numeros 43, 
45e47. 

Este magnifico prédio 
está em bom estado de 
conservação. 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia de Arco-
zelo, deste concelho, ven 
de-se a propriedade de-
nominada - «Quinta d 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada - (Campo da 
Bouça». 

Para mais 
mentos, falar com João 
Correia, na Casa Tomaz: 

SAPATARIA 
SANTO ANTONIO 

Maria Zulmira de Car-
valho da Fonseca Furta-
do, participa aos seus an-
tigos fregueses e ao pú-
blico em geral que mudou 
o seu estabelecimento de 
calçado, guarda-soes e cu-
tros artigos de viagem pa-
ra a sua casa n.°8 78 e 80 
da rua D Antonio Barro-
so com frente também 
para a rua Barjona de 
Freitas, proximo á viela 
da praça que liga as duas 
ditas ruas. 

Este estabelecimento 
continua a ser o mais ba-
rateiro no género, porque 
tem por norma vender 
barato  para vender muito.  

ESPELHOS DE CRISTAL 
Para guarda vestidos— 

vendem-se dois. 
Informa esta Redacção, 

LAGAR DE AZEITE 
No lugar das Quintães, 

da freguesia de Fornelos, 
deste concelho, na seguri-
(ladeira, 4 do corrente, 
começou a funcionar o 
Lagar de Azeite, para o 
que tem todas as licenças. 

Para mais informações, 
falar com o seu pioprieta. 
rio Manuel Antonio da 
Silva Miranda, da mesma 
freguesia. 


